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Introdução

Educar uma criança, conforme o provérbio africano, é um desafio coletivo, da sociedade, da família e da escola. Para educar uma criança, a sociedade necessita de profissionais qualificados e intencionalmente preparados para o trabalho educativo em espaços constituídos para essa finalidade. No mundo ocidental, cujo paradigma científico cartesiano, racional, é determinante para a educação, a escola ocupa um lugar central na difusão de conhecimentos. Desde a implantação dos currículos das artes liberales e artes iliberales, a educação escolar aponta para caminhos diferentes para classes sociais antagônicas. Dentro desse cenário, é mister refletir sobre a formação de professores. A formação docente é um processo complexo e desafiador e, a partir de uma perspectiva histórico-crítica, envolve posicionamentos políticos que tencionam o status quo do mercado capitalista neoliberal. Essa formação basilar para a constituição de uma sociedade deve estar sustentada em princípios e bases legais que orientam e (con)formam os currículos, os sujeitos, os espaços e os tempos da história humana. 
Este texto objetiva refletir sobre a formação docente e sua finalidade dentro dos marcos neoliberais em contraposição ao pensamento decolonial. Com base na metodologia exploratória, bibliográfica, qualitativa, será desenvolvido este exercício de reflexão. 
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A formação docente colonial

A educação, com base em Freire (2017), deve formar as pessoas para transformar o mundo e não para manter a exploração, a violência, o ódio, a desumanização, características do capital financeiro e improdutivo que detém a hegemonia do poder mundial (FUCHS, 2019). 
A formação docente está na base da sociedade na medida que integra, insere, retoma, reflete e constrói novos conhecimentos a partir daqueles historicamente produzidos pela humanidade e disponibilizados para as novas gerações. No entanto, a formação docente que busca transformar a realidade não está alicerçada em práticas autoritárias, excludentes e bancárias de educação (FREIRE, 2017). Tampouco está relacionada com as inovações tecnológicas e inteligências artificiais que invadem as escolas, aparentando novidades quando muito mascaram uma educação bancária, tradicional, que impede o pensar crítico e coletivo. Nesse sentido, pensar a escola como espaço de formação docente requer uma abordagem teórico-crítica-histórica, a fim de possibilitar a dialética teoria-prática, a práxis produtora de novos conhecimentos. 
A escola, assim como a sociedade, é marcada pela diversidade cultural, apesar das tentativas de homogeneização e pasteurização da formação (NUNES, 2017) por meio do controle dos acessos à informação, observação e reflexão sobre a realidade com a finalidade de gerar lucros para investidores.
A educação, baseada numa perspectiva dialógica emancipadora, evidencia a práxis formativa docente na inter-relação entre universidades e escolas. A escola, segundo Freire (1996), é o espaço privilegiado para a formação através do conhecimento existente para a criação de novos que podem transformar a realidade. É a partir da escola que a educação provoca a leitura de mundo, da realidade na qual o ser humano vive e faz história. No entanto, essa realidade não é estática, imutável, natural. Todas as intervenções humanas marcam a cultura e a vida de toda a gente que convive e trabalha, assim como elabora suas formas de estar no mundo e suas identidades pessoais e coletivas. Por ser um espaço de socialização, acesso ao conhecimento, observação e reflexão sobre a ação humana, a escola requer profissionais cuja formação inicial e continuada seja fundamentada em princípios e teorias científicas que dialogam com as pessoas que fazem e refletem a realidade social, econômica e política. Afinal, como afirma o patrono da educação brasileira, toda educação é um ato político (FREIRE, 1991).
O neoliberalismo, com suas inúmeras estratégias de controle sobre a vida humana, se caracteriza por aprofundar a exploração da casa comum, o planeta. Segundo Fuchs, a economia neoliberal não afeta somente 
[...] a organização do currículo escolar, mas a existência humana que corre riscos de extinção devido ao aquecimento global, ao desmatamento, ao uso irracional de recursos naturais como água e petróleo, da extração de minerais, da escravização de seres humanos, da exploração sexual dos corpos, da fetichização do mercado consumidor, entre outros. (FUCHS, 2019, p. 164).

O neoliberalismo, portanto, perpassa todas as dimensões da vida a partir de um modelo econômico e social que impõe um padrão de consumo de bens e serviços que excluem e matam aqueles que não podem participar dos banquetes produzidos pelas mãos de (des)humanos para alimentar os colonizadores que sadicamente se vangloriam e sentem prazer na desumanidade que impõem e defendem como ideal de sociedade por meio da educação.

A formação docente decolonial

A formação docente não deve robotizar o trabalho pedagógico através de programa e plataformas educacionais que transformam o trabalho educativo em uma mera reprodução de atividades pré-estabelecidas, executadas por meio de uma tecla que acessa a um sistema controlador do fazer docente. Nesse sentido, a educação decolonial nos reconecta umbilicalmente com a Mãe-Terra, a Pacha Mama, a Abya Yala, pois, segundo Walsh (2012, p. 68), ela é 
la madre de todos los seres – es la que establece y da orden y sentido al universo y la vida, entretejiendo conocimientos, territorio, historia, cuerpo, mente, espiritualidad y existencia dentro de un marco cosmológico, relacional y complementario de con-vivencia.

A educação decolonial, segundo Maldonado-Torres (2007, p. 93), “busca decolonizar, des-segregar e des-generar o poder, o ser e o saber”. Dessa forma, aponta-se para a superação dos pilares da educação ocidental, colonial, do saber aprender, saber, fazer e ser, a partir dos movimentos sociais como “movimento negro, quilombola, feminista, indígena, pacifista, ecologista” (RIBEIRO, 2017, p. 46). De forma clara, da vida que pulsa fora dos currículos escolares e universitários, padronizados, colonizadores de corpos e mentes e que resistem e insistem em construir outros mundos possíveis, decoloniais. De acordo com Walsh, são movimentos baseados nas dimensões “ontológico-identitário-cosmológico-espiritual-existencial que orienta as instituições sociais, os esquemas mentais e a vida cotidiana” (WALSH, 2009).
A formação de professores, portanto, requer uma educação outra, libertadora, dialógica, cujo currículo esteja voltado para as experiências humanas concretas, para as tecnologias criativas e produtoras de sentido, interdisciplinares e transdisciplinares, que envolvem as dimensões omnilaterais e politécnicas que produzem culturas e constroem identidades enraizadas na história humana.

Concluindo
A formação docente é um campo de disputa no qual diferentes sujeitos e movimentos sociais tentam formar os seres humanos para dar continuidade à vida, ao trabalho, cultura, etc. 
No decorrer da história humana, a educação tem sido aperfeiçoada para atender as demandas do mercado ocidental, capitalista, cuja sua expressão mais perversa tem se revelado por meio do neoliberalismo. A escola tem se tornado um espaço em que a hegemonia neoliberal impõe sua concepção colonizadora dos corpos e mentes a fim de explorar, extrair, assim como excluir e matar os excedentes e os recursos da natureza.
A decolonialidade emerge dos movimentos de resistência e insistência cultural e social que aponta para outros mundos possíveis, organizados, dinâmicos, dialógicos, transversais e integrais, a fim de garantir a continuidade dos seres, saberes e poderes outros, não-coloniais, que reafirmam o sentido da vida e da existência de todas as formas de vida, inclusive e além da humana. 
Os desafios para uma educação que forma professores que desenvolvem práticas educativas decoloniais passam pela formação crítica, histórica, cultural, interdisciplinar, em currículos que partem da realidade concreta e suas contradições decorrentes do racionalismo ocidental capitalista, mas que, profeticamente, ao denunciar suas contradições, anuncia outro mundo possível, da esperança e da vida manifesta na criatividade produtiva que coletivamente educa uma criança, quiçá, muitas, como numa escola.
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